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Antlflua R e v is ta  de Administración bocal >ales
P U B b í C A C I O N

F u n d a d a  p o r  D.  A N T O N I O  A L E U  ü .

Precio de suscripción: 
P ese iss  D O C E  año

Consultas gratuitas a los suscriptores 

Consultas particulares; Pesetas DIEZ

PAGO ADELAMl 'ADO 
E n  t o d o  a s u i  it o

L a  co rresp o n d en cia  se  d irigirá al señ o r A d m inistrad or; T o le d o ' '  53

S u scrip ció n  esp ecia l a  la  R e v is ta  RIi 
A L C A L D E  d u ran te  les  naeses de agosto, 
sep tiem bre y  ootuber del co rrien te  añ o

B/ esfuerzo que supone e! gran número de valiosos regalos que hacemos a nuestros suscrh^
tares se com prende fácilmente, porque adem ás de tener ¡a  suscripción durante el año gratuita se

lleva com o obsequio el triple de va lo r en objetos valiosísim os y  de gran  im portancia e Interés solo

por^ el objeto vehemente que tenemos de que no quede un Ayuntam iento o  Ju zg a d o  m un icipal que sea

visitado p o r  nuestra R evista , una ae las prim eras de E rp a ñ a  p o r  sú  caliaad, confección inform ación  
y  poco coste. éu<-.nju

L a s  condiciones son las siguientes:

1;  r n  m e  abone 12. gue cuesfa h  su a crip d á n -a l año. r e d U r í :  f  B ¡  B ,,latufo m u n i-
apa ty ana reglamentos, en rnaUea, qne valen aela pesetas: 2.■ E !  Estatuto provincial en rústica ane 
vale tres pesetas; 3. • Un cartón con tres mangos-plnmns, dos lapiceros, goma de borrar y  cuadrante 

,ne,r,eo. qne vate cuatro pesetas; 4  ■ Veinttdnco besalamanos pape! superior, qne valen L s  p e s e Ts  
con arreglo a! cargo que ostente. spesetas,

fínl T - f T f  suscripción, además de todo cuanto se se-
ala en ¡a condición 1. . recibirá gratuitamente ¡as obras importantes y  necesarias para iodo fundo

nano pahhco en rustica, tituladas .N o cio n e s  de Derecho C iv U  Esp a ñ o l, idem  polftico-administrZvo 
y  Idem m u m a p a h  vigente, que valen pesetas 30; y  <¡rninistrat¡vo

E i  que abone Pesetas 3 6 , o  sea, ¡a  suscripción de tres años, además de todo to  /

importantísima obra de gran pedido, encuadernada titd J a  
^ b l  oteen mnn.cpnh,, nnn enrpetn de ptet pura mesn de despecho, con dos tucos pura no L  m u i

c X ; r  T T  " "  'o T su
orí espon diente, cuyo va lo r es de quince pesetas y  e l bonito botón insignia de Secretario d  I 

que no deben carecer estos funcionarios. '

Dado et volumen y  coste de! envío certtñcado por correo de los regalos anunciado, ad ■ 
1 !  importe de la suscripción en las tres condiciones señaladas, deberé L d a Z  di n c N  7 

éra e o, a no ser qne se recojan personalmente en esta Administración. Toledo. 53. M adrid ^

L A  D I R E C C I Ó N
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E L  A L C A L D B

MíiÚBte

x Y ia n r s X c i

b is c rip c iú n T ísp e rir t— 'A rtícu lñ 'f ie iu n d o : n íie v o  CódigS
;d ífe n s a  a b c i - l . -P r c s id e n d a  d e l; C o n se jo  d e  M in is tro s '—  

J i o  d e  !a G o b e rn a ció n . • Id. d e  lH a cien d a ,t-Id , d e  G r a d i  
y J ú i t i d s . - W  d e  G i ie r r á ,- ld -  de T ra b a jo ,in d u s tr ia  y  C om er- 

Id d e F o T d e . i t D ,- ;¿  d e  K s5id o .b ;I d . d e k s t r ú c d jó n  l ' i -  
b l í S L - l d .  de M arín  '.-= S< -^rid ds m ú iiid p a le s .-C o n su lta s-N o m -
b r a m í e n t O B . - T - V a ca n te s .— N oticias.^ ,  i

i

El nuevo Código de la Defensa social
i^ fe fo r m a - é t r k C ó d ig o  p en a l se  ace rca , ya  

q u é  laV^écción-liercéra He la  C o m is ió ;; g e n e ra l 
d e  co d ificac ió n -h a  te rn íin ad o  sus trab a jo s, v i­
n ien d o  a T e m e d ia r  uña n e ce s id a d  sentida' d eád e ' 
h ace  tan to s a ñ o s , q u e  n o  s e r ía ,e x a g e ra d o  ase-, 
g i i r a r . .  que. com en zó a raiz d e  la  p u b licac ió n  d el 
aun  v ig e n te  C ó d ig o , q u e  cu an d o  se  d iscu tía  
fu é  co n sid e ra d o  p o r  D . F ra n c isc o  S ilv e la  com o 
u n  « C ó d ig o  d e  v e ra n o » , frase  feliz , q u e venía
a  d em o strar  li.prifea c6rf q u e tu é  con fecc io n a­
d o  y  las d e fic ien cias  j iu e  tenúi, y  q u e  duran te 
57  añ os d e  a p lic a c ió n ,'la ' p ráctica  y  la e x p e ­
r ie n c ia  han  id o  señ alan d o  d e  m an era  dolorctóa,
e  in d e le b le . - - - -

A u n  no  es  co n o cid a  la  re fo rm a anun ciada, 
p e ro , p o r  a lgu n as n otic ias p u b licad as  en  la 
P re n sa  d iaria , p u e d e  su p o n e rse  q u e  e l n uevo  
C ó d ig o  d e  la  D efen sa  so c ia l ,S-erá aco i^ lad o a  la 
estru ctu ra  d el'pn ti'gu o , si b ien  o rien tad o ,en  las 
m ás m o d e rn a s 'te o ría s  c ien tíficas, -cuyo é xc lu - 
sivism o^nó-ha d e  co n stitu ir .'n i m ü ch o  m enos 
só lid a  garan tía  d e  ac ie rto , .ya q u e -e n  - D e te ch o  
no e s  só lo  la c ien c ia  si n o ,está , en cau zan do  lo s  
d icta d o s d e  la  C o n c ie n c ia , d e  la q u e  si la  n u e­
v a  le y  p re sc in d e , seg u ra m e n te  no s e  h ab rá 
a tre v id o  a  co n sid era r, d e f in ir ,y  c a st ig a r .c o m o  
v e rd a d e ro  d e lito  -’̂ el e rro r ju d ic ia l— tan lam en ­
tab lem en te  re p e tid o  en lo s actu a les tierñpos de' 
u n a  m anera •,in e x p lic a b le , to d a  v e z - q u e  Hay 
p rin c ip io s  d e  D e re ch o  q p e  d eterm in an , no  áa 
co n ven ién cia , s í  n o  la  n ecesid ad  d e  abstener.se 
en la du d a, ev itan d p  c ru en to s  „sacrifi,cios. para 
e l in o ce n te  en  e h tre d ich ó , j.üzgado a  tra v é s  de 
arca icas teo rías  C) esp 'ejism o in ad m isib les  en  la 
se ren id ad -d 'e 'u n  juzgadoh, a c ü y o  arbitrio-qufe- 
da la 'd ig n id a d , la  honra, el h o n o r y  e l cap ital 
d e  nn  cindadaiao ,y d e  ,su fam iija . .F s ía  .n ecesi­
d ad  d e  arm on ía en tre  ia  .ciencia y  la  con cien cia  
en cu e n tra  ku ap licació n  m ás in m e d ia ta  e n .la  
determ irtación  y  ap ré c iac ián  d é  las c ircu n stan ­
cias m od ificativas^d e l á  re sp o ñ sa b iliá a d , y  nó 
estr ib a  el ac ie rto  en  a d ic io n a r 'a  la s  y a  c ó n o d - 
das, o tras, q u e  h asta  ah o ra  no  h an  p o d id o  
a iirec iarse , o p o r  m e jo r ,d e c ir , ,no han' p o d id o  
to m arse  en "consid eración  .por n o  figu rar en  e l 
articu lad o  d e l C ó d ig o , t u á l  la  n u e v a  atenuante 
d e  p resen tarse  el au to r d e l d e lito  vo lú n taria -

m en te  â  láa- au torid ad og im a e d ia la m en te  des-
'u .púes d e  co m etid a  la transgresTón, q q e  ,

éstas to d a s— sin d eta llar, sin  casu .sisthos''d e  ' 
n in gú n  g é ü e ro , d,éb;an figu rar en  el; C ó d ig o , ; 
señ alad as en  térm 'inós. gen e ra le s , t̂ l̂ com o, filo- 

^ ó fic a m e n ip  pueden^ s e r  c 'p n .s id e ra ld a S re n tra n d o , 
^'■de e s ta 'su é rte  d en tro  d e  u n  p rin cip io  c ien tífi- 

, -,co. las -coBsickrñcioneáv d éK 'O oñ cieh cia 'd e  lo s 
ju zg a d o re s  lo s , m ism os a rg u m en to s tam bién  
c ien tiftcos ap o rtad o s en  análisis ^ e  estas  c ir- 

•'cunstan'cias ()or ía  ácúlW ción y  p o r  la  d e fen sa , y  
a s í puedí* e v itarse  e l casp -fm ty-írecu -e irte 'd e 'ia '' I 

I r)ece.sidad-de,condenar pjor eh ácu sad o 'e n  q u ien  
p u e d e  co n cu rrir  u n a  e x ip ie n te ‘ab so lu ta  'de su- 
p rem ó  Valor,'"no'‘p u e d e  se r 'c o h 's id é ra d o  com o 
corpprendid'O: e ñ .e l oaso  ta l, d e l-a rt íc u lo  cual, 
y  así s e  falia ; q u e  s e  d e b e  co n d en a r y  se  c o n ­
d en a ... V no  h a  p a sad o  m as.

U n a  d e  las re fo rm as an u n ciad as re fe n te s  al 
en cu b .rim k n to , p ar.ece ..q u ^ ‘ sp .a c e r c a 'a  esta  
cu estió n ' fijan d o  é l  leg ifílad or su  aten ció n  en 

Jo s  llam ados, «p epsta^», perpv segu ram en te  si 
la  a u to r id a d 'la  h u b ie ra  fijad o  'a n t e s  en  las d i­
v e rsa s  o .peraciones q u e  realizan, n o  se r ía  n e c e ­
sario  co n sid era rlo s  h o y  en d eterm in ad o s casos, 
com o  d elicu en tp s. p o r  q u e  y a  lo  eran  y  v iv ían  
m u y b ie n , tan to  q u e  su  p ro fe s ió n  con stitu ía  un 
m ed io  d e  v id a  en v id iab le , au n q u e  p erfecta - 
m en te  I l íc ito .; ‘ ,

P a re c e  se r , q u e  p o r  la .a q tu a l re fo rm a d e s-  • 
a p are ce n  com o delitos-rTpl,.dueloyT-,.y'el d ispa- 

■’ ro , realidad ' q u e m e re c e  ap lau so s, p p r q u e  estos 
' d e lito s  'nó'-'existieVo'n jam ás, cóm o 'no fu eran  

'-rev istien d o 'uriá  n í-oda'fidád'-dél'hóráicidió o d e l 
asesin ato , au n q u e  jam ás d e l d e  le s io n es  'q iie  
so lo  p u e d o -r t íe r irse  a Uno -de 'los estad o s d e  
Ips d e lito s c ita d o s ,,p e ro ,c o n  resp ecto -a i p rim e­
ro , n a d a s e 's a b 'e  dq la  .consideración-, q u e -a n te  

' é í  C ó d ig o  m ér'ezcán lo s  pa^lrinqs, A é s t ig o s , y  
' '''m édicós' ¿ihfe gen éfa lm 'en té  su e len  asistir  a  es-,
■ toS acto s, y  cu y a  e.oitíplicidád p a re ce  palm aria .

H asta  c o n o ce r  b ien  y- a l 'd ^ tu lle  iá re form a, 
nOi-es p q sib le  hab lar-.d el «agio  en  b o lsa » , «la 
d e n e g a c ió n ,( Je .a u x ilio » , en. tas\que Con arreg lo  

/ a  ias p rác ticas ,’ en  u s o , cabría , e sta p le c e r  un 
''"p ara le ló . <¡1víé h a ce  Y .  e í  o b seq u io , cu m p lien d o  

u n  d e b 'é r 'd é 'h ú m ’ari'iHad, d e ' d arm e d o s  p e se - 
■' t a s ? 'E n  fcorítí-aposíción,'este o tro : ¡U á b o lsa  o 

la.’v id a , .Q e ch a  V .  p á lan te ! b ro m a  g ro se ra , án-
■ tisoqial,. perO \que .se .p u ed e o ir  a  tó d á s 'h o ra s ,
' .em .,todps,los m om en tos; y  lo  q u e  es p e o r , p o r

'e r é je m p lo  q u e  prod up^  e n  t,odo.s lo s .sitip s .
' Y  'á.sí, n os v e m o s p re c jsa d p s  a d e jar  p ara  m ás 

ta rd e  e l e x a m e n  d é ' o tro s p u n to s  q u e  parece  
com pre 'nd er ía  re fo rm a, in clu so  en lo 'q u e  se 
re fie re  a  lo s d e lito s  co n tra  la  p ro p ie d a d , en  los 
q u e  segú rj la  info.rpiación a  q u e  n o s-re fe r im o s , ' 
sé  tom a p o r  b ase  la  cu an tía  d e  C ie n  p esetas, y
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r D e  banderas y banderines, que !a Revisía ,"EL A L C A L D E "  se encarga de facifitar á ios 

Ayuntam ientos, Juzgados, Guardia Civil, Escuelas, C e n tros.y  Sociedades.

, 3L0S PEDIDOS SE DIRIGIRAN AL ADMINISTRADOR DE LA REVISTA ‘'ü L  A L C A L D E "

B a n d e r a s  P A R A  S O M A T E N E S
Constará esta bandera de portabandera, corbata y  bandera bordada en seda de un solo color,
en tela de satén, y  asta o palo y  lanza........................ ......................... .......................................................... ■ -joc* pesetas
Lo mismo que la anterior, pero bordada en sedas de dos colores y-satén superior...........................  150  »
Esta bandera llevará la lanza, asta, portabandera y  Ja bandera será de.lana, bordada' en sedas y

oro, con ¡a corbata de la Patrona de ios Somatenes, la Excelsa Virgen dé-Montserrat.... 200 »
Esta bandera es de raso de seda superior, bordado el Escudo Nacional en sedas y  oro, asta des­

montable de nogal, portabandera de gran lujo, con galones de oro; corbata superior con la V ir­
gen; lanza o moharra de metal dorado, con estuche lorrado de satén para guardar toda la bande­
ra, y  de fácil transporte '..........................................................................    • jqq

Lo .mismo que la anterior, con corbata de mayor tamaño y. todo de más lujo.........................  400 >

N O TA S.—Las banderas tienen las dimensiones de 1 , 5 0  de largo por 1 , 1 5  de ancho.—E l pago se efectuará' al 
hacer el pedido de la bandera e inútil es que se pidan a, reembolso, indicando Ja estación a donde ha de remi­
tirse.—Todas las banderas que esta casa sirve, van bordadas en seda o en seda y  oro, según clase, y  la Virgen de
Montserrat, va sobre cinta demoaré de seda superior.— Además del Escudo Nacional se pondrá bordada la inscrip­
ción que se nos indique del Somatén del pueblo y  el lema Paz, Paz y  ritez.—Desconfíese de los oue las sir­
ven con el escudo estampado; pues ademá.s de desteñirse con el tiempo y  el sol, se corre la tinta con !a lluvia, lo que 
no sucede al bordado en sedas.—E l que sólo desee la bandera^ se le hará el descuento de todos los demás efectos.

B  A N D E  R I N  E S

5-

j .

3.°
AT

, De satén superior, de algodón de un sólo color, tamaño 70  por 70 , borda do el escudo e n ' sedas
de dos colores y  la inscripcióri dei pueblo     ..........................     5o  pesetas

En.seda de raso superior, tardados en sedas y  oro,.,con coi;bata y la Virgen-de M ontserrat  15 0  ®
Los mismos banderines con lanza, portabandera y,asta, las de.satén  l i o  »
Las de seda.............. .......................... ......................y * • ••       *
Los que deseen cinturones, portafusiles y  demás artefactos, ésta.casa.se io proporcionará a precios muy ecoáó- 

, micos.

Banderas para Ayuntarríientos, Guaríelcs de la Guardia Givü, 
Juzgados y Escuelas.

Banderas de algodón rojo y  gualda, .2 metros por ,i metro, bordadas en un sólo cofor................. ...... ....  ' 20  pesetas
Con asta.      »

Idem de satén de algodón, 2,50  por 1 ,60 , bordadas en sedas de dos colores..    ........................................  4O »
C o n , a s t a . . . . . .......   ; .................... ) ............................................................................................................... 55

Idem,.id. de satén Superior.. .  ( ..............           50  »
Con asta.  „ .V ......................   .  '............... .V .’.V .V .V .V .V .V .V .! 65  »

Idem,.Id. de lana, bordada en sedas y oro, 2,50  por 1,75       12 5  »
Cón.palo de nogal.. : ........................................................... 1 16 0  >

Idem, id., en raso de seda superior, bordadas.eh seda-y-oro, .2,50  por_:2 , l o ..................................................  -200  »
Con asta de nogal . ; . .......................................................... .................................... ' ' '  250  a

NO i A S .—'Los . que deseen nombre delipueblp- bordado- al rededor del Escudo. Nacional, abonarán I peseCs 
por letra.— Los que;además.deseen ,ei escudo';del'.pueblo,‘ak>narán (SO-pesetas-'más.— S í das'banderas llevan' ins­
cripción esp^ial deVpuebló, e-ri- este.'caso.no empezará a bordar.la-bandera sín que-se proceda -al ¡pago.— Lás ban­
deras se remitirán al día siguiente de recibir el pedido si no llevan inscripción, especial,-pues en 'estexaso ae tárdafS 
de cuatro a seis días en servirla. ' ■ :

'Colgaduras de (So crns.^Je ancho, con los :Colnr,es n ad o n aJeS j .de «na -sola pfezk-,-'S e p a ra rá n  2,feó 'por metro. 
Idem 'de ún metro dé .ancho, clase muy buena;. 3  pesetas .por meiro.'
.Idem id, de satén de algoJón, 6 pesetas por -metro.

^:4tó.calgaduras.que se deseen con el Escudp Nacipitai bonjado -eíT-unedor, IG peSet'a's por escudo.
'■Gdem id. bordado en seda de dos col.ores, 20 pesetgs.
^  pago séefe.Gtu.ará al h a c e r  e l ped id o o a reem bo lso  por F. C., para lo  cual se  n o s indicar.l la f-.stación.Ayuntamiento de Madrid
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n o t a  D é :  p r e c í o s ^
.  ----------- --«H------- -

t j Á .  H É l V I S T i V  A £ > M I K 1 8 T I ? , j V T I  V . A .  J U D l O l - f l I j

r t l ' I 'U t ' A O A  Ml-t

“ E L  A L C A L D E ' '

C o n  d o m ic i í io  e n  M a d f i d .—T O Í j E D O , 5 3

O f r e c e  a  s t ls  s n s c ír ip to re s y  A y u n ta m ie n to s ,  J u z g a d o ®  E s c u e l a s ,  C a s in o ®  y  p articuíO Y ' 
r e s ,  l c «  a r t í c u l o s  q u e  a  c o n t i n u a c i ó n  s e  d e ta l la n , to d o s  d e  in m e jo i-a b le e

c o n d i c i o n e »  y  b u e n  g u s t o

RETRATOS' D E  S S -  Y PRESIDEN TA C O N SEJO  D E  MINISTROS'

Éñ o!'¿ograífai: Com o ías ílavéS sorí diferentes para a6rfr esfíí
<ft- ca ja , tendrán; que. reanírse-las'personas guardado-

Con m árco y crístaí, tamaño' 7^ &o a pías, ou,, elPas-, c a s a  de quff saa más de una.
^  9 4 X  6/ aptas-. Í.U, AI dolOGar la  ca ía  piied« ponerse cfentro, en sií

parte medra, orf tabfero de n tóJer» cpie la divida ea  
Én ídfogrado:; p^g-fes' para tener en üira de eflas Tos documen-
Con: m arca v cristal, tamaño 6 5  x  5 0  a ptas 2 5 , -  to s, y  en Ea otra el dinero, pudiendd taparse con un

^  ^  ^  7 & x g 4 a p fa s - ,  5 0 i —  , eitadro 'a mapa, y‘ efe'este modo se ignora el smo-
,  e a  donde sé  encuentra,

NOTA.—Si se cfesearrc'oii'marea níáS añcftoi V'fiteres-ao“ . c. /. iSn ,
íadosi î>f&lo&  ̂prsclos  ̂sefialados aunventíír  ̂ tO o> 2 *̂ C qJ3* mod. dito 0 ,5 5  mis.^ 3 nCnOU,DU nrfS.,
peseia’s*! Kgun arteha y (forado-, má&losgTísroa'rfe'eiTiEmUíe.. profundidad 2 8  rnts-., a  p e s e ta s ................ • 32»

L  . . j i d o . . . .  « P C . dto d .  , , » i c d „ c . ) á  S S Í  " I L  e í »  Z 'r « d f i ¿ o i e  m « . ;

Bastones de mando para Atcalde-s, Temente^Arcafde, p r o fu n d id a d 5 7  m fs ^ a p e s e ta s ^  ' a r n T r L .  '• 
ju eces, Fiscales y AiguacUes de Ayuntaimeníj y JiK - C a ja  mod. C ; alto O'.SO-mfs,; ancho 0 ,4 0  rn ts., 
gado, municipal;. profundidad, 31 m is.;, a p e se ta s .........................  4 0 0 '

Bastones metal, de pesetas.-. .  ..............   • íó  a  ÍS- Existen varios modelos cuyo preciooscifaentre62&-a2.800» .
íd em ’ DufiO...d e  p la ta ,, d e - p e s e t a s ..................  S )  a  55 ' pesetas gn planchas de a « r o ,  con zócaio y cornisa de made-

lah^dn. tte- n ie ta s .  . 3 5  a' 6 0  fa;' y de' pesetas S40' a- 4.500',. con planchas de acero e incom-Idem dublé }3bFadO-,^ffe p ^ ^ a ®  • . . . .  busMbres,. paga de las mismas adelantado y servidas dentro-
Idem chapada oro*, OaSa uíKF,. ae ptas- ,qu a  toa ĝ| rercerdfe.de verificado el pedido, pudiendo ser a reemboi-

so a  1»  ÉsraSLdtr dsl. ferrocarril que se nos indique, siend®
B o r la s  p a r a  to s  m fem osS tes- portes ck «uenta. del. peticiom-irio.

Para Alcaldes y  Tcniente-AI'caíd'e, m orada y  Taifas, bom&os y éotass

P a*íí S e c e r h T g r a ’ fp la ta -' ’pVsetas' j  “ ' ' '  ‘ 1  ̂ 9  Taifa (íe madera, es^ gíd a^  (tort metro M atfc»,
P a r a  P í s c a f é s ,  n e g r a  y  o r o ,  p e s e t a s , ,  j .  j .  - tO  c o c r e t^ r e ía t t ta m a itc a .^ a  pcset ast e— ^

• P a r a  a tg u a c ífe ® , n e g r a ,  p e se ta s - - -  • ........ ... 5  Lai m isüffa ta i f a ,  re fo rzad a-, a  p e s e ta s  • /O
Insignias para lo s  cttatro. cargos., para llevarlas en  La m ism a falla, con columna de nogal macizo,
el ojal de las prendas que S e  u se, d e 5  a 50  pesetas, mefro^muy visible y corredera automática,

según-clase,. de moaré,, plata adcn-ada. a lyesefas-................. .. ......................................
,  T a lla s c o n  colum nas de hierro y  m etroen blan-

NOTA.- Las borlas son separadas del ^ k ' d e t  bastón; visible,, corredera: m etal d orado, a
enviándose dentro del teroer' día de venfíeaJa eP pedido, en 175 ’
cala o  estuche, según'clase. Sv desean alguna inscripción o  p e s e ta s .     • ••    • • • • ■ -
nombre grabado en el piTño. cada letra una peseta.. EL pago La m fsm a COa el' mefrO' de acero , adticriao a
de estos efectos adelantado,. fo  c o fu m h a 'd e  h ie r r o , a  p e s e ta s ................ 2 0 0 '

. L a  m is m a ; d e  g r a n  lu jo , n iq u e la d a , re s u lta n d o

CA1. S  UE O U D A L .S  PARA AYUHTAM.rKrOS ™  Í " !  2»

Marco, puerta, basfídorr Bombos?

De 4 0 — - O b r e s e t e . . . . , ............................. 13^
l í      “ 225- 10 0 - b o ta s -, p a r e ja  a  p e s e t a s - ............................ 3 5

D e .6 0  íd e m , id  • - .......................•■•••- - ■ • b o l a s ,  p a r e ia  a  p e s e t a s .............................. 70 '
^ P a ra  l'.OOO b o la s  (gran  lujo), pareja'a: p esetas. 2 5 0

Instrucciones para la colocación;;

E n  u n a  p a re d  m a e s tr a  s e  a b r e  uií. h u e c o  d e l t a -  ®‘ ,  _  fl ,o rf«  tív í̂p ít  n n a  O 55-
m a n o  a p ro x im a d o  d e la  C a i a - p u e r f a :y d e t f o n d o q u J  g
s e  d esee ; s e  rev iste  interiorm ente d e  eem emo;. s e  ' ^ J S s S a s ' s S m é s '  u n a  . . . .    0 . 6 5
coloca la- puerta y  su caja por el inferior (y si s e ..... L as m ism as, superiores, una................................  u .o o .
quiere por el exterior), en form a que q,u'Cden lo s per^ NOTA.—Estos ariréulbs sC encm-ga esta Revista de mon-
nin<; hipn- siiietos a  la  oared - darlos previo pago'desu'imporfe o’a reembolso a ia Estación’-

r r o í f  S  to d a  e„ e l íc  4 »  ~  co„ ,e se ,.e  4,
tiem po, resulta una ea ja  para’ caudales y docum en- , ,
lo s  de interés ínGom'búafibie, y  que ni pueden; Ife- '•
ta rs e la  ni abrirla. D IRtCCiU iN
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n ad a  sab em o s lo  q u e  se  dirá d e las estafas, y ‘ (Continuación.)
a u n  m ás, d e  o tros engaños p o r qu e la  p ráctica
h a d ich o  m uy en se cre to  a  las co n cien cias, qu e CAPITULO X I
las estafas y  o tro s  engaños co m o  d ice  e l v igen­
te  có d ig o , son  m ás b ien  un ro b o  que h ace  e l Consejo en Pleno
estafad o o  engañad o, p o r qu e su ele  e x is t ir  en  El Pleno del Consejo de la Economía na-
m u ch a m ayor can tid ad  d e rhala fe. donal estará formado por un Presidente; un Vicepresi-

D e l d elito  d e ch an tag e n o  p od em os hablar, dente, Director general de los servicios; un Secretario
no so lam en te  p o rq u e  no co n o cem o s e l d elito , general_y el número de vocales oficiales corporativos y
sino qu e n i d e su  n om b re h em os o íd o  h ablar electivos que designe el Gobierno con arreglo a Jaa.
e n  castellan o . convínencias y necesidades de la producción nacional.

A lgo  m ás in teresan te  p arace  qu e em uren d a Art. 12  Será Presidente del Consejo de la Econo- 
la  reform a y e llo  a fecta  al ad u lterio  y hasta nacional el Jefe del Gobierno,
p a rece  d ecirse  qu e la  esp osa  pod rá  m atar al r c  V
ad ú ltero  y aqu í se  n os o cu rre  p en sar ¿ad ú ltero ? ontnuara.)
e s  m asculino  lo  qu e p arece  atrib u irse  a l m ari­
d o , a l h o m b re , a l m ach o, y así preguntam os egkmento provisional para la aplicación del decre-
seg u id am en té  <Que ad u ltera  e l m arid o? lo  qu e estableciendo el subsidio a las familias numeró­
s e  ad u ltera  es e l Sacram en to , y así ca b e  esta  2 1  jumo 19 26 .
p reg u n ta  ¿ E s  la  Ju stic ia  hum ana la en cargad a / r  ■ a
d e  castig ar las tran sg resion es en  las co sas esp i- (tontinuación.)
ritu a les?  ¿Es m oral ad m itir la  m u erte  d e  uno obtener el subsidio que establece el
d e  los cón yu ges a  m anos d el o fen d id o ? ¿L a  re  - 4®. será necesario que el que se crea cón dere­
lig ión  autoriza esta  m u erte  qu e p u ed e ser m uy  ̂ beneficio, dirija una solicitud al Ministerio de 
b ien  un asesin ato  vulgar y  h asta  con  agravan- Comercio e' Industria, acompañando, además
tes? Ds justificantes que señala el artículo 3 .®, certifica-

D e  to d o s  m o d o s ,-su p o n e m o s acertad a  la  de nacimiento en el Registro
reform a, au nqu e n o  se a  m as qu e p o r e l p restí- legítimos o legitimados que tuviere y'
g io  y garantía qu e no.s m erecen  las d istin tas correspondientes íes de vida,
p ersonas qu e en  la  m ism a han in t( rven id o , aun- solicitud y los documentos complementarios, de­
q u e  d esd e lu eg o, a nu estro  m od esto  ju ic io  la presentados al alcalde del término en que
co n sid eram o s, sin em bargo d e su  n eceríd ad  habitualmente el solicitante y una vez informada
im periosa, un p o co  p rem atu ra , p o r qu e e n ten - solicitud por dicha autoridad, deberá enviarla con los 
d em o s qu e su  op ortunid ad  h u b iera  estad o d es- documentes al Ministerio del trabajo, Comercio
p u es d e una b u en a  y  p e rfe cta  organización  de ® Industria.para la resolución que proceda, 
la  M agistratu ra y d e l M agisterio , o  p o r m e jo r remisión se hará dentro de los quince días si-
d e c ir , d e  la p rim era enseñanza oficial, d eb ien d o  al de mi presentación y en caso de demora
considerarse como una de las agravantes-de H^Eaide en la responsiiidad que defineelar-
mayor importancia la falla dé instrucción en Ja ^̂ 4 del Estatuto Munincipal.
comisión de toda falta o delito que debiera pe- entiende sin perjuicio dé la responsabilidad
narse en este caso con pena superior inmedia- « '̂g'ble a los alcaldes que cometieren falsedad al emitir
ta a la que corresponda al delito cometido, y  informes.
así lo esp erábam os en es ta  ép o ca  d e  d ep u ra- (Continuará.)
c ió n , que tantas v e ce s  h em os aplaudido y es-' ^  ,
p eram os segu ir ap lau d iend o. - E .  G . A . Gaceta24  3 -927-. -

 ............ ...— Keal  decreto estableciendo normas para las operado-
rectificauón del Censo Electoral.

Cajas ae Caudales para Ayuntamientos
de clases distintas y precios. Pidan catálogo. (ConiinuaciÓn.)

Art. 6 .° Dentro de lo diez días siguientes a las díet

Presidencia del Conseio de illinisiros f  prev¡nc¡aies d.i
* Lenso Electoral, se constituirán en sesión pública.

Gaceta 27-2 -027: ' P®*" ias reclamaciones presen-
tadas, y la junta examinará los justificantes que ae 

1  exto refundido, modificado y amplia'do de tas dis- acompañen o que se presenten hasta el momento de la
posiciones, para la constitución, organización, fiinciona- sesión, no pudiéndo, hablar sobre cada reclamación má&
miento 7  régimen interior del Consejo de la Economía que un vocal en pro y otro en centra, sucinta y breve- ^
Nacional. • mente.

E L  A L C A L D E  Pág. 3.
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La junta decidirá lo procedente sobre las rechm a- 
ciones Ora desestimándolas, ora decretando la inclusión, 
exclusión o rectificación de los individuos a que se re­
fieran.

(Conünuara.)

Gaceta z6'4-g2‘j:
Real decreto relativo a las cleclafaciones de derechos 

pasivos del Magisterio nacional primario.

Pág. 4

{Continuación.)

Art. 6.® Los servicios en el Magisterio nacional pri­
mario, se acumularán a los prestados en cualquier otro 
cuerpo, carrera o destino del Estado y  reciprócamente 
para la determinación de los derechos pasivos de todos 
los empleados civiles y  militares comprendidos en el 
Estatuto de las clases pasivas del Estado. Cuando tal
ocurra, se eslimanín comprendidos en los títulos l.® y
3.“ dei Estatuto, los que hayan ingresado como maes­
tros antes del l . “ enero de 1920, o en destino distinto, 
abonable a electos pasivos antes de 1.® de enero de 
1919 y. en los títulos 2.® y 3® en los demás casos.

Art. 7.® La competencia para la declaración de los 
derechos pasivos dei M.¡gislerio nacional primario, ra­
dicará en la Dirección General de la Deuda y clases pa­
sivas y de sus acuerdos podrán alzarse los interesados 
con sujeción a lo prevenido en el Reglamento del pro­
cedimiento en las reclamaciones económico-administra­
tivas.

E l Ministerio de instrucción pública informará en di­
chos expedientes en los casos en que así proceda a ju i­
cio del dé Hacienda.

(Continuará.)

Real decreto consinderando obligatorio el uso del 
carbón nacional con las determinadas tolerancia que se 
indican.

{ Continuación.)

C). Las fábricas del gas, concesonarias de servicios 
públicos, consumirán sólo carbón nacional.

D). L a s  fábricas de electricidad, azúcar, tejidos y 
cementos, estarán cbligadas a consumir carbón nacio­
nal, salvo una tolerancias del 20®/q.

E ). La Marina de guerra, para sus arsenales y para 
todos los barcos que no sean de gran velocidad de 
marcha, empleará el carbón nacional de las característi­
cas más similares y apropiados a las necesidades de la 
aplicación a que se les destine.

(Continuará.)

( Continuación.)

Dadas estas armas de alta en la respectiva fábrica, se 
seguirá con ellas el procedimiento actualmente legislado 
para las que se producen y  expenden.

Las armas procedentes de estos lotes, que los adju- 
dicalorios consideren inserv.bles y  sin posibilidad de 
darlas salida en el comercio, se reducirán'a chatarra en 
presencia de la Guardia Civil, que levantará acta y  dará 
de baja en la existencia resp d iv a . ’

(  Continuará.)

Gaceta i4-4-g2T-

Real decreto disponiendo queden redactados en la 
íorma que se indica, los artículos 4.®, S-° y 6 . de la 
Instrucción General de Sanidad pública reformada por 
el Real decreto de I I  de mayo de 1916 y los artículos 
I I  y 12 de la misma instrucción.

B L  A L C A L D E

m nlsterio de la Gobernación
Gaceta iz-4-g2yt 

Real o.rden-ci 'cular dictando las instrucciones que se 
insertan para dar cumplimiento a lo dispuesto en el 
Real decreto de 29  de marzo último.

(  Continuación.)

Aríículo I I .  Los Consejeros de Sanidad tendrán la 
categoría de jefes superiore.s de administración y  dis­
frutarán para todo.s los efectos legales y administrati­
vos, de los mismos derechos y prerrogativas que las 
disposiciones vigentes conceden a los Consejeros de 
Instrucción pública.

Percibirán las dietas de asistencia que el Ministro de 
la Gobernación señale, a propuesta de la Dirección 
General de Sanidad, con cargo a la partida consignados 
en los presupuestos generales del Estado.

, (Continuará.)

Real orden-circular-disponiendo se tenga en cuenta 
las reglas que se insertan para hacer aplicación de lo 
dispuesto en el Real decreto de 24 de marzo último.

{ Continuación.)

2.° Una ver incorporados a este departamento, se 
formará una escala por categorías y de cada dos vacan­
tes que ocurran en cada una, ía primera se destinará a 
la amortización y la segunda al ascenso, ei cual afectará 
al'sueldo, pero no a la categoría militar del ascendido. 
De corresponderles el ascenso en la escala de su proce­
dencia, lo obtendrán si están declarados aptos, pero no- 
variará su situación militar de «al servicio del Ministe­
rio de la Gobernación» que es definivo, y el ascendido 
en estas condiciones se colocará en la escala formada 
en este Departamento en el puesto que le corresponda,, 
con arreglo a su nueva categoría. El ascenso obtenido 
en. la escala de procedencia producirá o no el del que 
inmediatamente le siga en la misma, según en ella exista 
o no excedente, no considerándose como tales exceden- 

' tes, cuantos se hallen ai servicio de este Ministerio. A  
los efectos de declaración de aptitud para el ascenso,, 
se considerarán como un solo empleo los de, 
dante yJTeniente Coronel.

(Continuará.)
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ministerio de Hacienda
/Gacela 2 -3  pzy.)

Disposiciones legislatcrias refentes al impuesto de , 
derechos reales y tramisión de bienes.

fConiiMuacidn.)
17 La extensión de pensiones constituidas por con­

trato, sin perjuicio de lo que correíponda satisfacer al 
cesionario si se hubiese deducido del valor de loa vienes 
e l capital de la pensión'. Y  la extinción de las constitui­
das por testamento, sin perjuicio de lo que corresponda 
satisfacer al heredero o legatario, en su caso, por el ca­
pital deducido.

18 La extensión en todo caso de pensiones, gratifi­
caciones, Bancos, Sociedades y  Compañías y  las consti­
tuciones de las que no lleguen a l.CCO pesetas anuales, 
o la única entrega de las que no alcancen la indicada 
cantidad,

19 Las permutas de bienes rústicos que se realicen 
para agregar cualquiera de las fincas a otra colindante, 
siempre que la suma del valor de los bienes permuta­
dos no exceda de 2 .0 C0  pesetas, siendo necesario que 
conste la permuta en documento con los requisitos pre­
cisos, a tenor de la Ley Hipotecaria, para su inscripción 
en el Registro de la Propiedad como una sóla finca.

20  Los préstamos personales, pignoraticios o hipote­
carlos que otorguen o reciban los Bancos Agrícolas, 
Montes de Piedad, Cajas Railfeissen y demás institucio­
nes análogas; y  las extinciones o cancelaciones de di­
chos préstamos, en cuanto los requisitos exigidos por la 
L ey  de 4  de junio de 1908, y  mientras dicha L ey  se 
halle vigente.

(Continuará.)

Caceta 14.-4.-g2T.

Real orden disponiendo e! servicio de pagos de sub­
sidios a familias numerosas, se verifique con sujección a 
Jas reglas siguientes.

{ Continuación.)
6.® Los beneficiarios que tengan su residencia en 

Madrid, podrán percibir los subsidios a que tengan de­
recho, por sí, o por medio de personas que debidamen­
te  les representen, debiendo firmar el beneficiario o su 
representante el recibí de la partida correspondiente en 
la  nónima o relación erl que sea acreditado.

Los benf-fitiarios que residan fuera de Madrid, podrán 
percibir el importe de los subsidio.s a que tengan dere­
cho por medio de personas que debidamente los repre­
senten o mediante el Giro postal, al que podrá acudir a 
este efecto el Ministerio de Trabajo, Comercio e In ­
dustria.

En este último caso, serán de cuenta del beneficiario 
los gastos que ocasione el giro. El documento acredita­
tiv o  de haber hecho el giro, quedará unido a la relación 
en calidad de justificante.

De real orden lo digo a V . E . para su conocimiento’ 
y  efectos correspodientes. Dios guarde a V. E . muchos 
años.— Madrid 12 abril 1927— Calvo Sotelo.

Gaceta b-%-g2j :

Real orden disffoniendo se sometan a las reglas que 
se insertan la concesión y funcionamiento de los depó­
sitos particulares que establezcan los fabricantes de al­
coholes y  aguardientes reutros o de alcohol desnatura­
lizado. '

( Continuación.)

Los alcoholes deberán entrar en los depósitos 
particulares con guía expedida directamente desde la 
fábrica, con derechos garantizados, procediéndose en la 
expedición de aquella y del talón de adeudo, como asi 
mismo respecto de su cancelación, en la forma estable­
cida en el reglamento del impuesto para los alcoholes 
destinados a fábrica de rectificación.

4.* Los alcoholes introducidos en cada depósito 
particular, serán todos ellos de uua misma clase y no 
podrán ser objeto de manipulución algnna, saliendo del 
depósito con las correspondientes guías de circulación, 
cuyes derechos tomando estas como base, se liquidarán 
e ingresarán en la forma dispuesta en el capitulo 12 d el' 
Reglamento, sin dedución alguna por mermas, ni por 
ningún otro concepto.

O fr e c e m o s  B a n d e r a s  p a r a  A T a u ta m I e n tc s ,  S o m a te ­
n e s , E s c u e l a s ,  e t c .  d e sd e  ! 0  a  4 0 0  p e s e ta s .  P id a n  

c a t á lo g o .

Hioisterio de Gracia y  lasticla
Gaceta j- j -g s j :

Reglamento vigánico del Estatuto d e l Ministerio 
fiscal.

(  Continuación.)

Si fueren invitados a otros actos sociales aaistirán 
también con traje adecuado al carácter del acto y os­
tentando o no insignias, según ¡as circunstar.cias del mis­
mo,’ debiendo tener en cuenta para aceptar y responcer 
a la invitación el arraigo del acto de que se trate en las 
costumbres locales, ia consideración que merezcan los 
organizadores del mismo y las personas que en él hayan 
de actuar, y el mútuo respeto y cordialidad en que han 
de inspirarse siempre-las relaciones entre las autoridad- 
des y corporaciones de una misma población.

(Continnará.)

Gaceta t 4-6-gzT.

Real decreto4 ey redactando en la forma que se indi-, 
ca los artículos 4 I , 399 y 400  de !a le y  hipotecaria.
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{Continuación) /•

A rt. 4OO E l propietario que careciere de título es­
crito 'en  don>i'nio,j)qdfá inscribir dicho: dominio j-ustiñ- 
cando su adquisición con las formalidades siguientes:

Presentará un escrito al Juez de i.®-insta'nda del 
partido en que radiquen los bienes, o^al del en que esté 
la parte principal, si fuere una finca enclavada en vafius 
partidos refiriendo el modo con que los haya adquirido, 
y  las pruebas'legales que de esta adquisición pueda 
dfrecer, y  fjidiéndo que, con citación dé aquel de quien 
procedan dichos bienes o de un causahrabiente y  del 
Ministerio fiscal, se le admitan las referidas pruebas y  se 
declare su derecho.

c ( Continuará.)

O fr e c e m o s  Cintur^oiiss, P o r ta f u s i le s  y  d e m á s  a r t e ­

f a c to s  a  lo s  S o m a te n e s  a  p r e c io s  m u y  e c o n ó m ic o s '.

Gaceta 9-7-927;

Rea! decreto disponiendo que los^núraeros que se ex­
presan deí cuadro de inutilidades, anexO, at-decreto ley 
de bases para el reclutamiento y  reemplazo de! E jérci­
to dé 29  de marzo de I9 2 4  queden redactados en ia, 
forma siguiente:

G R U P O  P R IM E R O

Enfermedades y defectos que determinan la exclu­
sión total del servicio. .

L e t r a  A — E n f e r m e d a d e s  G e n e r a l e s

Núm. I  Insuficiente desarrollo general orgánico. 
Podrán tenerse en cuenta para apreciarlo; las medidas: 
dé la.talla y  perímetro torácico cuando aquella seá'tn- 
ferior a un metro 50 centímetros y el periodo torábicó" 
a 78 centímetros.'-' • • '

{Continuará.)

Ministerio de la Guerra ; ^
Gaceta 14.-4.-g27 : '

•Real orden circular disponiendo que los Centros del 
E jército  y  la Armada y los Casinos militares acogidos 
ál régimen establecido en U Real orden de 24  abril 
T936, observen en su funcionamiento ¡os Estatutos que 
sé insertan.

(Continuación.)

■ A rt. 17 Todos los acuerdos de las juntas generales 
sé someterán a !a autoridad militar de la Región, sin 
cuya aprobación no tendrán válidez.

A r t . 1 8  L as  Ju n tas  d e  g o b iern o , ten d rán  las L e a l ta ­

d es y  p od eres n ecesario s  para ad m in istración , gestión y 
re p resen tació n  d e la  S o cied ad  en cu an to  se re fie re  a su 
vida in terio r y re lacio n es  con  te rc e ro  y  e je rc ic io  de 
tod os sus d e re ch o  -; tendrán tam bién •amplios' poderes 
para g o b ern ar, d ir ijir  y  v erificar cu an tas op eracion es 
sean  relativas al o b je to  socia l, sin o tra  lim itació n  q u e Ja  
de n o  ad optar acu erd o s 'q u e  corresp o n d an  a las  ju n tas 

generales.

{ Continuará.) .,

Gaceta 27-5-927:

.R e a l orden relativa a los exhortes que se hati.de Ji-  
brar ai extranjero en las causas criminales.

(Continuación.)
. 6.® Cuando se trate de incidencias del reclutamiento 

o aplicación de-indultos generales, las autoridades Judi­
ciales se dirijirán directamente a los Cónsules españo­
les, en que en ningún caso puedan emplearse a tal fin 
exhortes que se cursen por la vía diplomática.

De Real orden lo digo a V. E . para su-, conocimiento; 
y  efectos. Dios guarde a V . E . muchos años:— Madrid 

mzyd 19 2 7 .—Duque de Tetuan.

MiQísterío de Trabajo, Comercio 
e  Induslrk.

Gaceta 17 -3 -927'- , • , . .

Real orden aprobando el Reglamento pará él funció- 
namiento deí Colegio de Agentes de la Prr-piedad'ln- 
diistrial-

. ; (Continuación)

Árt. 17.— Corresponde al Tesorero.
1.® Cústódiar, bajo su responsabili iad, Ips fondos 

del Colegio y los valores d-1 mismo y  hacer los pagos 
ordenados' por el Presidente e intervenidos por el Con­
tador.

2.° Autorizar los recibos de cuotas e ingresos y la 
correspondencia.relacionada con su cargo y  conservar 
los documentos y  libro de Tesorería.

3.° Cobrar los recibos a cargo de los colegiados-y 
todos ios valores pertenecientes a esta Corporación y  
rendir a la Junta directiva la cuenta trimestral de gas­
tos e ingresos. •

íSe continuará.)

Gaceta 12 -3 -927'.
Real riécretó-ley aprobando el Reglamento definitivo 

para la organización y funcionamiento de las Cámaras 
de !a Propiedad Urbana. '

(  Continuación.)

Art. 5.® Todas las Cámaras oficiales de ia Propiedad 
Urbana constituidas con arreglo a las disposiciones fija-, 
das en los artícu.ios an.teriores, y  con sujección a .éste 
Reglamento, serán Corporaciones oficiales, dependiendo.- 
directamente del. Ministerio de Trabajo, Qomer.cio e ln-< 
dustria y tendrán ante el Gobierno, autoridades y corporr
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EL-  A L C A L D E Pdg.y

ra c io n e s  p rovincia les y  locales, la  rep resen tac ió n , de' Ids' 
in tereses  de la  P rop ied ad  U rban a , d el te rr ito r io  d e su 
ju risd icció n .

(S e  co n tin u ará .)

O fre c e m o s  B a n d e r in e s  d esd e  60  a  2 2 3  p e s e ta s . P id an  
c a tá lo g o .

Kíiiisterio de Fomento
G ace ta  i 3 -4~g3 ’j\

■ R ea l d ecre to  re la tiv o  al abono d e h oras e x tra o rd in a ­
r ia s  a los o b rero s ferrov iarios.

anualidad, co rr ie n te  en  co n cep to  d e tasa d e  ro d a je , no' 
dará d erech o  al usuario a re d a m a ció n  alguna, so b re  

d evolución  d e cantid ad es a ta l resp ecto .

(C ontinuará.''

S Í D í s t e r i o  d e  E s t a d o
G aceta  25-3 ~g2 -j:

R e g lim é n to  para el fu ncionam ien to d e la  J i in ta  d é ' 
re lacio n es  cu ltu rales.

{C on tin u ac ión .)

A rt. 7 .“ A l P resid en te  d e la  Ju n ta  p len a co rre sp o n -' 

d erá ; ' •
A ) C o n v o car, presidir y  d ir ijir  sus sesiones.
B ) R e p re se n tarla  en sus re lacion es e x te rio re s .
C ) ’ F irm a r  las co m u n icacio n es d iiijid as  a entidades 

o  p articu lares que transm itan  acu erd os d e la  Ju n ta  p len a,
A r t . 8 .°  Su stitu irán  al P resid en te , en  casos de au­

sen cia , el p rim ero  y  segund o V ice p re s id e n tes .

(C on tin u ará .)

(C ontinuación .)-

A rt. 9 .°  L a  C e ja  d e S o c o rro s  y - P en sion es, d e b e rá  
ad qu irir co n  el im p o rte  d el re sca te  p o r las com pañías 
d e sús iám in as, ob lig acion es d e la  deuda d el E stad o , 
que habrá d s  estam p illar para que sean  in tran sfesib les 
y  sustitu yan a a q u e llo s 'e h  su papel rep resen tativ o  d e  sii 

cap ital total.

■ '  {C on tin u ará .)  ■_ ,■ G aceta  26-3 -gjg--

G aceta  i - g - g ? ! '  C onvenio para la  c ircu lac ió n  in tern acio n a l por ca rre -

R e g lam e n to  para ,el ré g im e n , d el C o n se jo  d e  o b ras - '

públicas. ' [C on tin u ación .)

( Continuación.). ' L o s  estados rep resen tad o s en  la  co n feren -
c ia  d e P arís, los d ía 2 0  al 2 4  abril d e 19 2 6 , pueden fir-

A r t . 8 .® L o s. v o ca les d cl C o n se jo , cu an d o  lo  ju zgu en  g, p resaste  C onvenio hasta e l 3 0  ju n io  d e 1 9 2 6 .
necesario , para co m p le ta r  los d atos consignad os en  el- H e ch o  en  P arís e l 2 4  d e abril d e 19 2 6 , '  en  un sólo
e^ípediente o  para el e scla recim ien to  d e  los asu ntos en  p jp¡r,p jar, d el cual se  e x p e d irá  cop ia  certificad a  co n fo r- 
.^ue-sean p o n en tes ,-p o d rán  realizar v isitas e sp e c ia le s -á  a  cad a uno d e  lo s gob iern o s firm antes,
las  obras o  serv icio s  d e q u e  se trata , p rev ia  co n fo rm i- ^

dad de los p resid en tes d e S e cc ió n  y  d e l C o n se jo . •• o fe c e m o s  R e tr a to s  de S S .  M.H. c o n  m a rc o  y  c r is ta l ,
P o d rá  p ed ir el C o n se jo  acla racio n es  por escr ito  o  de ta m a ñ o , 73 X 5 8  y  91X 67 , a  3 0  y  5 0  p e s e ta s , en  o le o -

palabra a los In g e n ie ro s  'a u to re s  d e l o s ' p ro y e c to s  y  a g r a f io , d e g ra n  e fe c to ,
Iqs ln g en ie ro s  Je fe s  d e lo s serv icio s, así. co m o  tam bién ................................................................... ............

re c la m a r la  co o p erac ió n  d e jo s  In g e n ie ro s  esp ecializad os • *  • *  « t  i ; t  n 'v w
e n  d eterm in a d is  m aterias, so lic itan d o  d a to s  e  in fo rm es H lD lS tO r iO  u 8  I U S u l lC C lO I l  P Q D 1IC &

que se  uni.r^n al e x p ed ien te . y  B8llaü Artes.
Cuando para ios e fe c to s  ind icad os ten ga q u e  p re sen - • 

ta rse  en e l C o n sejo  algún In g e n ie ro  al Servi:.io ‘d el E s -  G aceta  24‘ 3 -g 2 ’j .

tad q  que n o  re s id a  en  M adrid, .se acu dirá a la D irecc ió n  r  provisional d e ex á m e n e s  en  lo s estudios.'
een e rá l para q u e  a u to rice  el v ia je  d e! In g en iero  aludido. .  , .
?  . ^  ̂ *  d e segu nd a'enseñan za.

(C o n tin u a rá .)  ' ' ,
(C ontinuación .)

G aceta  8-6-92J-, A r t . 8 .® P o d tS  él T rib u n a l co n ced e r m atricu las de 

In stru cció n  para el co b ro  d e Iv tasa d e  ro d a je , so b re  h on or a lo s alum nos que d em ostraren  e x ce p cio n a les

lo.s vehiculo.s d e ira c d ó h  d e san gre. co n d ic io n es  d e In te lig e n c ia  y  d é co n o cim ien to s, dando
d erech o  a  m atrícu la  gratu ita  en  to d as las asignaturas d el 

(C on fin u ación .)  , p rim e r año d él B ach illera to  e lem en ta l, la  co n cesió n  de

A rt. 3 .° E l  im puesto o  tasa d e ro d a je , se e stab lece  estas n iatrícu las d e hon or, cu y o  n ú m ero  no e x c e d e r á
por años naturales, h acién d o se e fe c tiv o  d e tina sóla vez, d el 5 pa*" lOO d e los alurrtnos m atricu lad os o  fracción ,

d esd e. I;® ab ríL a  l.® ju lio -d e  ca d a  año. d e  ib o .
A rt. 4 ,® L a  b a ja  del veh ícu lo , una vez satisfech a  la (C on tin u ará .)
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G ace ta  i 4 -b -g 2 j .

R eal d ecre to  m odificand o en  los térm in o s que se in- 
-dican en  e l  articu lo  34  del R eg lam en to  d e op osiciones 
a  C áted ras y  auxiliarías aprobad o p o r R ea l d e cre to  de 

8  ab ril de 1 9 1 0 .

(  C ontinuación.)

T e rm in a d a  esta  sesión , se  pu blicará lo  acord ad o, fi­
ja n d o  a la  p u erta  del local en  q u e  h u biere  ten id o  lugar, 
un certificad o  exp ed id o y su scrito  por el S e cre ta r io  del 

T rib u n al co n  el v isto bu eno d el P resid en te , en  e l que 
co n ste  su e ltam en te  e l resu ltad o d e la  v o tación  o  vota­
c io n e s  efectu ad as, co n  exp resió n  d el voto  em itid o en 
cad a  un a d e ellas por cada uno de los Ju ece s .

( C on tin u ará.)

Pág. S
O f r e c e m o s  T a l l a s  p a r a  A y u n ta m ie n to s , d e s d e  ÓO & 

2 0 0  p e s e ta s .  P id a n  In fo rm e s .

E L  A L C A L D E

O f r e c e m o s  B a s t o n e s  d e  m a n d o  p a r a  A lc a ld e s ,  T e ­
n i e n t e s - A l c a l d e s ,  J u e c e s ,  F i s c a l e s  y  A lg u a c i le s  d e  
A y n n t a m l e n t o  y  J u z g a d o s  M u n ic ip a le s , d e sd e  10 a  

3 5  p e s e ta s .  P id a n  d a to s .

S e r v i c i o s  M u n i c i p a l e s
M E S  D E  A G O S T O

Ingresos d e m azos en C aja

T e n d rá  lugar el ingreso d e m ozos en C aja , e l  d ía I . “ 

d e  ag osto  a te n o r d e lo  d isp u esto  en  e l R eg lam ento  
p ara  la  e je cu c ió n  d e la L e y  d e R eclu tam ien to  y  R e em ­

plazo d e l E jé rc ito .

C A Z A

E n  3 1  d e agosto  term in a  la veda, e x c e p to  en  G alicia  

y  lito ra l can táb rico , lo  q u e  d eb erá  s e r  anunciado por 
bandos, co lo cad o s en los sitios pú blicos y  d e costu m b re 

de las localidades.

Aprovechamientos foresta les

P o r los G ob ern ad ores Civile.s, se co m u n icará  en este  
m es a los A y u n tam ieu to s, e l p lan d e ap rovecham iento

de sus m ontes.

P reg u n ta  — U n individuo tien e  en  arren d am ien to  una 

fin ca  rú s tita , y  el dueño d e la  m ism a cu y o  co n tra to  
-cu m ple e s te  año. p o r h ab er sid o  vend id a, q u iere  prohi­
b ir  al co lo n o  que ap ro vech e el ra s tro jo  con  su ganado 
lanar, y  e l co lono cre e  q u e  hasta  q u e  no cu m p la  e l año 
ag ríco la  tien e p “r íe c ;o  d e re ch o  a ellp , p u esto  que el 
co n tra to  privado no consta  ninguna cláusula q u e  lo  
proh íba, y  d ice  e l dueño de la finca q u a  só lo  le  autoriza 
a  q u e  apro.veche los d espo jos b ien  co n  gan ad o de cerd a  
o  a m anó, ¿m e q u iere  ilu strar en este  caso?

C o n testació n — H a  d e estarse  a la fecha de] co n tra to  
-y si no tu b iera  exp resa , cuando se  lev an te  la cosech a 
.quedará term in ad o el' arren d am ien to , ahora b ien , ed 
rra s tro jo  d eb e  ap ro v ech arle  e l co lono .

■ V T - ^ - O  A . I S I T J E Í J S & Í

G aceta  22-6- g 2 j . -Q r d .c iZ  y  Ju stic ia .

A n u nciand o h a lla rse  vacan te  la  S e c re ta r ía  d el Juz­
gado d e  I . “ In stan cia  e  In stru cció n  d e O rgaz, categoría, 

de ascen so .

G aceta  2^-6- 9 2 7 .— G ob ern ación .

A n u n cian d o  a co n cu rso  por 2 .“ vez, la  p rov isión  de 
la  In te rv e n c ió n  d e fondos d el A y u n tam ien to  d e i lo n -  
t i jo ,  (B ad a jó z) sueldo pesetas, 4 -5 0 0 , lib res  d el descuen­
to  d e utilid ad es, plazo 3 0  d ías.

G aceta  2 9 -Ó -927 ; — G racia  y  Ju stic ia .

A n u nciand o h allarse v acan te  la  S e c re ta r la  d el Ju zg a­

do d e I .“ In stan cia  e  In stru cc ió n  d e B aen a . d e ca te g o ­
ría  d e ascen so , com p ren d id a en  e l 3-* k s  tu rnos e s­
tab lec id o s en  e l  p árrafo  I . °  del a rtícu lo  1 2  del R e a l d e ­
c re to  d e I .°  ju n io  1 9 1 1 , m od ificad o pOr e l d e 2 6  ju lio  

1 9 2 2 , plazo- 3 0  días.

A n u n cian d o  id . íd . id. d e A lcaráz , d e ca te g o ría  d e 
ascen so , co m p ren d id a  en e l 2 .® d e  los tu rn os d e  Idem  

Id. íd ., plazo 3 0  d ías.

G aca tq  30-6  g z j .  H acien d a. .

A n u n cian d o  h allarse v acan te  el ca rg o  d e R ecau d ad o r 
d e la  H aciend a en la Z ona d e C o lm en ar, p ro v in cia  de 
M álaga, plazo 2 0  días h áb iles , p rem io  d e  cob ran za, e l 
1 0 %  p o r R e a l o rd e n  d e 3 0  ju n io  I 9 2 0 ,— fianza pesetas, 
4 2 . 5 0 7 ,2 5 , si t ie n e  e l c a rá c te r  d e  fu ncionario , y  de 
8 5 .0 1 4 ,5 0  p esetas en  o tro  caso.

G aceta  ¡ l - 7-g 2J . — G racia  y  Ju sticia .

A n u nciand o h allarse  v acan tes, las S e cre ta ría s  d e  los 
Juzgados d e I .*  In stan cia  e  In s tru c c ió n  d e M urias d e 
P ared es; V e n d re ll; P u ebla  d e San ab ría ; L ag u ard ia ; Cas- 
tro geríz  y  A lb a  d e  T o rm e s , d e ca te g o ría  de entrad a.

G aceta  -G racia y  Ju stic ia .

A n u n cian d o  h allarse v acan te  en el Juzgado d e I . “ In s­
tan cia  e  In stru cció n  d e la  L o n ja  (P alm a), la  plaza d e 
M éd ico  fo ren se  y  d e la  prisión  p rev en tiv a , d e ca te g o ­
ría  d e térm in o , que d eb e  p ro v eerse  p o r co n cu rsa  d e 
traslación .

G aceta  i j - j - g 2j : — Grzc\z. y  Ju s tic ia .

A n u n cian d o  h allarse vacan tes en lo s  Ju zgad o s de I . ‘  

In s ta n c ia  e  In stru cció n  d e  B a rb astro , B e lo rad o , C allosa 
de E rm an ia ,. D is tr ito  d e la  L o n ja  (B a rce lo n a ), la  plaza 
d e  M éd ico  fo ren se  y  d e la  prisión  p rev en tiv a  q u e  haq 
d e p ro v eerse  por co n cu rso  d e traslac ió n , y  Ja • ú ltim *- 
p o r antigüed ad.
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r < r  Q  T  X  O I  í S i

G ace ta  2 2 -Ó-9 2 7 .— G obernación .

A nunciando e l p ro rra teo  e n tre  los A y u n tam ien tos 
q u e  se indican  d e  la  ju b ilac ió n  con ced id a al S e cre ta rlo  

d e  S e lla , d oñ lo sé  S a v a i S o le r .
A yu n tam ien to  A guas de B u so t. 2 9 ,3 3  ptas. m ensuales.

» d e C am peila . . . 2 4 ,4 3  » »
de S e l l a   6 2 9 1  »

T o ta l- ' . . . .  i i $ , 6 7  » »

e ien d o  e ste  ú ltim o e l en carg ad o  d e l pago y  recau d a­

c ió n  d e los dem ás,

( J íK ító  2 ^ -6  9 2 7 .— H aciend a.

R eal o rd en  d isponiendo se  con v oq u e a  op osicion es 
p ara c u b rir  15  pllazas d e alum nos d el C u erpo A d m in is­
trativ o  de A d u anas, dando p rincip io  los e je rc ic io s  en

1 .® d e sep tiem b re  p ró xim o.

G obernación

P ro rra teo  en tre  los A y u n tam ien to s  que se indican d e 
ia cantid ad  co n ced id a  a la  viuda d e d on Ju lián  G a rd a  
G arcía , S e c re ta r io  que fué d el A y u n tam ien to  da A r é -  

valo d e  ia  S ierra .
A y u n tam ien to  d e B u en telsar. . . 3155 pk®- m ensuales. 

Id em  d e U r q u i jo ............................, . . 1 5 . 0 3  "  *
Id em  d e .Arévalo de la  S i e r r a 1 2 .0 7  > »

E L  A L C A L D E

M Ü A L  DSL SECfiETABlO AYDfiTAMENTO
Contiene esta obra ei Estatuto Municipal de S de mar­
zo de 1924, con detallada ex.'licación de la forma en 
que han de cumplirse y curoplimeniarse por los Ayun­
tamientos lodos los servicios con arreglo a la Legisila- 

ción vigente, por la Revista E L  Ai.CALüE.^.’;V
PRECIO , en rústica, P ESETA S 7 . - E n  pasta, P E S Í^ A S  10

Pág. 9

REPER TO R IO  DE LOS JU ZG AD O S  M U N IC IPA LE S
Obra de gran utilidad para.los íuecea y Secretarios de 

Juzgados Mudicipales, adaptada a la Legislación vigente 
con extensos formularios, para toda clase de juicios ci­

viles, de faltas V juiisdicióti'voluntaria, publicada por la
. . Revista E L  AI-CALDb

PRECIO, en rústica, PESETA S 10.—En pasta, PEÍSETAS 15.

CtmTRlBüGIOS I n d d s t s ia i

Real decreto de 1 1 mayo 1926, Real orden de 
23 del mismo y disposiciones posteriores, taui- 

fas y tabla de exenciones.
P R E C IO : 5  P E S E T A S

N U E V A  L E Y  D E L  T IM B R E  D E L  ESTADO
Y A P B N U í G E

Con las modificaciones publicadas en la Gaceta 
dei 15 de junio de 1926.

P R E C IO : 4  P E S E T A S

l o t a l

que ab o n ará  e l últim o.

3 1 .2 5

Placas i!e Uiro esinaliaila 99 poiceiana
5 0  X  2 5 , para la  co lo ció n  en las en trad as d e lo s pueblos, 
cam inos vecinales y  p articu lares, ordenad o p o r R e a l o r ­
den d e  2 3  d e  m a y o ,- P R E C I O ; ¿ O  P E S E T A S  una.

Estatuto Municipal
P R E C IO , en  rú stica , 3  p esetas.— E n  pasta, 5  p esetas.

L U lm o s  K e o l a m e n t o s
P R E C IO , en  rú stica , 3  .p esetas.— E n  pasta, 5  pesetas.

Hstamto Provincial

PRECIO: 3 PESETAS

O B R A t e i  P I D I T A D A S

J ? O B

B  X - i  . A .  I j  O  . A  33 B

Obra ajustada a la legislación municipal vigen­
te, con formularios ad-hoc.

P R E C IO : 7  P E S E T A S

£L LIBHO D£ LA FAIILIA
(Para entregarlo » los contrayentes en el acto dcl matrimonio.)

L e y  d e Í 5 d e  n ov iem b re  d e i p i S - — R eco m en d ad o  su 
uso por varias d isposiciones an teriores. 

M O D E L O  O F IC I.A L , co n  te x to  d e la  citad a L e y .

P R E C IO : 5  P E S E T A S  2 0  e je m p la re s.

LA GARTí^RA DEL ALCALDE
W anua! p ráctico  para los A lca ld e s , co n fecc io n ad o  con  

arreg lo  al E sta tu to  M unicipal por esta R ev ista .

P R E C IO , en rú stica , lO  p e s e ta s .- -E n  paria. | 5  pesetas.

EL LIBRO DEL IfRESaíDESTO
(Oeterminado por el articu'o 576 de! Estatuto )

Contiene, impiésos en buen papel, ene.iadernados y con cu-- 
bierta rotulada. todos los documentos de que debe contener el • 
presupuesto Municipal. Facilita, a ios Ayuntaraienios que no lo. 
.mpriman.ia presentación dei Presupuesto de manera faal, CU— 
' ■ ■ ra y uniforme.

PRECIO: 8 PESETA S dos ejemplares.
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Mociones de Derecho Civil Español. 

Id. de id. Político y  administrativo. 

Id. de id. Municipal vigente.

Cada volumen: PESETA S 10.
Los tres: PESETA S 25.

O P O S IC IO N E S
Cuestionario minimo para las de funcionarios adminis* 

trativos municipales y  provinciales.

P R E C IO :!,50.

C O N T E S T A C I O N E S
para las de Secretarios de Ayuntamiento 

de segunda categoría.

PRECIO: 15 PESETA S

O B R A s i  D E  C O N S U L T A

Biblioteca Municipal
Es el instructor, el maestro, el auxiliar, el asesor y el gula 

de Alcaldes y Secretarios y  demás funcionarios.
Obra teórico-práctica, impresa en buen papel y fuertemente 

empastada, ya que su uso ha de ser continuo en las oficinas mu* 
nidpales. Editada por orden alfabético, en íorma de dicciona­
rio para mayor facilidad en la busca de la materia que se desea 
consultar.

Indica lostextos legales. Leyes, Reales decretos, seguidos de 
extensos formularios para cada caso; consejos, fórmulas y ma­
nera de llevar a cabo los servicios; y en fin. cs el complemento 
del Estatuto municipal y demás leyes modernas y antiguas vi­
gentes y que a los Ayuntamientos se refieran.

PRECIO: En rústica, 15 P E SE T A S.—Encuadernado y em­
pastado en tela, 20 PESETA S.

Pág. 10

BEGLAKCNTO DS SANIDAD fiUNIGiPAL
Aprobado por Real Decreto de 9  de Febrero de T9 2 5 ‘ 

Gaceta del I 7 '— Anotado y  concertado por esta Revis­

ta.— P r e c iO :  4  p e s e t a s .

OBRAS IMPORTANTES Y NECESARIAS 
PARA LOS JUZGADO» MUNICIPALES

T E S T A M E N T A R I A S
G U IA  PRA CTICA  para la redacción de testamen­

tos, cédulas testamentarias, confección de cuadernos 
particionales, elevación a escritura pública y  protocoli­
zación de testamentos hechos de palabra y tramitación 
de expedientes de declaración de herederos, según la 
legislación vigente (Común y Foral). Qon extensos for­
mularios para cada una de las materias comprensivas 
de los diferentes casos que pueden presentarse.

PRKCIO: IO P E SE T A S

CERTIFICADOS DE PENALES

D A TO S PREC ISO S PA R A  SO LICITA RLO S:

B L  A L C A L D E

• Nombre y  dos apellidos ...... ..................
 .......................................  natural d e ............

provincia d e .......................................  edad

hijo d e   y  de ........
residencia ..... ....................................... ...........

Lo necesita para ,...

fOliíID Df SOBIIO»l i  flIlliS nifBOSilS
conforme al Real Decreto L ey de 21 de junio 
de 1826 y Reglamento de 30 de diciembre 

del mismo año. ,

PRECIO  de cada ejemplar: 1 , 2 5  p e S B t a s .  Lote de 
impresos para formar el expediente; 0 , 5 0  P 6 S 6 t a S .

DERECHOS: comprendidos la urgencia, la Mutualidad 
y el envío certificado, 5  pesetas.

• Para ios de ULTIMAS VOLUNTADES hay que enviár 
solamente la partida de defunción, que luego se de- 
devuelve.— Oerechos; 6  pesetas, todo comprendido.

Estos documentos los entregamos al día siguiente de 
pedidos. Pagos adelanlados.

MODELACION ESMERADA, EN BUEN PAPEL
Al h acer pedid os, c íte se  e! núm ero con  q u e  c a d a  im p re sa  figura en  es ta  relación . 

Pago ad elantad o o co n tra  reem b o lso . E n  e l p rim er paso, fran co  envío. 
D escu en to  en lo s  ped id os d e  im p ortancia .

PARA A YU N TA M IEN TO S
. .-íKCKÉTARlA

1 .  Libro de Actas de sesiones para Ayuntamieato pleno,
fo lios...............................................................................  8,00>

2,  Idem id. id. id . ,  de 50 folios . . . . ; .................................   5,25
S. Idem id. de la Comisión permanente, 25 folios  3,00
4. Idem id, id, id , de 50 folios  ......................................... 5,25

6. Idem fd. íd.. de 100  folios................................ ....................  9,00
6. Idem dfe Registro de entrada de documentos, de 25

folios..................................................  2,50
7. Idem Id íd. Id., de JO fo lios................................... 4,0Ó
8. Idem íd. íd. Id. de 100 folios.................................. 7.0ü
9. Idem Registro de salida de documentos, de 25 (folios. 2,50
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I
/ 'j

. J . )

o.fflS-'
3'.oo

.5 ,0 0
?.óo
3.00 

■5>i5
9.00

10. Idem Id. Id. íd., d« fo lio s .. . . . . .
11. Cartas de.pagq,.b!plc.de.3 5 -.-.»' • •-
12. Cargaremes,. blpk de,2S-................
13. M ibfamientosj,b lok .d e.3.5 v
14. Hoja factura de franquicia posta!,
15. 'Expediente.de m ultas,. i .  .......
16. de depreto imponiendo m u lta ..
17. Certificación .;para exacción .dje multas^i.víh •

ejecutiya,    .1. ;
18. Libro de.m.ultaSi de 25 . fodos '̂. j .
19. Idem íd., de .5.0 íolios,.,. ...................... .1., j . 1
20. Ídem id., de lOp.toHos.,, ¿ y . . •  .............
2 [. Idem de actas de arqueo, de ZJí folios., .-i-. .<•
22. Idem íd. íd., de 50 folios.:. . 1 . •  o. .c
23. í le m  íd. íd.,,de. loo-iolios,  .......   i . . .  j
24. Idem de In.ventario:de bienes del Municipio,.

de 25 tollos. ........... .. .   .........   '
25. Id em íd , Íd.,íd.. de,50 í o l . i o s - . . f . ^
2Ó. Certificado de buena conducta,. . '.I
27. Hoja de servicitjs. para Secretarios y  em- .

- . pipados . . . . . . . . 1  J
28. B lok 'de cuentas.de presupuesto., w . .  . ■.
29. Certificación .del 20 p o r '100 de P ro p io s ..;.^
30. O rdenanzas .para la exacción dé-arbitrios.. i 1
31. Recibos talonarios, para cobro de arbitrios,'

; el c ien to .. .  .................................................- i '
32. Libros de toda clase de inscripciodés, raya-.!

, dos y foliados '.....................................
aa. Instrucciones para llevar los libros .Diario'y - ' : ' 

Mayor................ .........................................
34. Contratode .arrendamienlo.de f in c a S T Ú s t ic a s ' -0 ,20
35. Actas para Ayunta.uiento pleno. .1. . .. 0 ,lt)
36. Guias de caballerías.................................  '

b l  a l c a l d e
Pág. TI.

4,00. . PRESUPUESTO
' ó'^.''£3hpU-'ee'rtificada'del..presúpuésto. .........

2,50 , '. QS,- Chrpéta : ....... .
2,Í0 A 67. Evpddiefitá J i . . . . . . .   .......
0,02 ', '■ 'líesútnen de ingreso,- ho ja  ^úeltá. . . . . . . . .
0,20> ' ógVldem de-gastos, hoja súélta.
■0,02 • 1 70. Estad)) cóm'paratívci, por' capítulos, de in-

71 -
P'*- ’gresqs y   ̂

Certiíí(íaC’ón‘ la déú'da pübli
5 (la contri- ̂ 7 2 ; Cirüficado'deí" ló 'p o f IOO ac 

' .b ú cióA ..{
! '  73Í Cértiñcación-de prifiJp.ra éhseñanza... . . . . .
■ - 74. Relac'lórí"0 b iñg'reiids;

! ) !
3-00
5/^5
0 ,05

( !
Óll'o

'0 ,4 0
uO,of5
0,215

1,25
. . i 
4 .0 0

75. ’̂ élación de gastos-
76. .Acta de'díécLsi'órí y  áprobáción. i . 
77.1'Cériificación- del a c t a . ......................

■’ ‘ 78 .’ E^Í to-.-.' . ............... .
' 7Q? Oficio j)'ávi rfemi'i'r las Certificaciones al Go-
' ‘ bernadór.............0 . ............... '•.....................

.^i'8o.- Idem‘'Id. ''íd'; al delegado dC H acien d a.'.. . .
l . ’ Plfegode ofioio-de-documentos adjuntos al 

• ' Presyptuegtb- 1 - \ -K) •• 1 I I
' '8 2 . Pli>pgn& de oñoio,-prórroga’ dél'Presupuesto 
'. '83 . Modelarióñ'dupliChda pa’ a'eí Présupuésto.

' o  Números-65 a l-82 |
84.'-'Lr?)ro del-Presupuesto conteniendo todo lo

t > . .  -  1 -4 . A>_. a l*  '

5.0

- - [85.

ant- rioi-, para loS Ayuntamientos que no 
-,TÍp impriman. Los'dos ejemplares-.. . . . . . .

. Q U I N T A S  ' ‘ • '
85. ■'Filiaciones .............

Qertificaei-ón de solicitud para alistá-miénto:
8 ,0 0
0,05

87. ‘Exbedieflté de' próri -ogá- ; '  ó(o5
V .. o _ ____ • • . ; ' ’ ' o. (88 .'Exjjediente de-exclusiód.’ . 0 ,40

37. Contrato.de compra-venta.'. y  • •  ̂ • ,ig^ ;Ca?petas expediente individual del mozo. . 0,40
38. Expediente de nombramiento de guarda par­

ticular jurado.  ........................ . .  ¡
39. Idem'de pesas y  medidas............ . 1- . . i '
40. Certificaciones para la.recogida de mendigos.:
41. Carpeta tamaño jo lio  adaptable -para- ex¡,e-- 

., dientes de todas clases .ú. '
4 2 . P ad rón  leg is'tro  d e a l o j a m i e n t o s . ® . ' l 5
43. Pliego de fondo para el mismo .
44. Boletos de alojamiento, el cí-nlo

- rQO- '-C eítificado d e re có ñ o c im íé n io . 1 ......................  0,1®
’q i  , ,91. Certific& dé t lé  táíiav ®,®5

. Q2 . "C eítificación  d el A lca ld e  jus'tifií'&'ndo la  f e -
’ i  j ¡  stdetW ialddl'sfiozo.'. .1........................................ . .

i PADRON MUNICIPAL -
’ 9 3 . F !Í9 g o  cabeza.-.-.-.;.

O.'IÓ * 9 4 . P iiégos d e fó r t ío .: .
1 , 5 0  ’ 95 .  R f e í u m e d . A T V ! -------

0 ,1 0

6 , 1 0
0 , 1 0
0 , 1 0

Relación de suministros al P jé r q ú p . . . , . , . , , . , .0 y O 5 ,,• • S .M P A i 'R O N A M IB N T ’O'M U N ICIPA L4  b. ------
46. Justificante de revista de Comisario............... 0,05
47. Lista de embarque, tamaño f u l m . ^  0,0,5 
48 Cédulas'de'citfeción para servicios Varios,’ el

96. Pliego cabeza.. .

c ie n to . i I,0(?
49. Recibos de documentos pre sentados en las

; oficinas municipal- s, el ciento . . . .
50. Papeletos para i% 'e § o d e  niños er? EstueJas

■ municipales, el c ien to ...................     •
51. Padrón para prestación personal. .• 1,. . . ? ■) ■ ^
52. Pliego de fondo del m ism o................................ o 10
53. Papeleta para exacción de cuotasz • -I-/- 9 '02 .̂,
54. Relación nominal semanal de jornales  0,05

Pi-TP^s-dw fondp. 1 1 } .  ■ ■ - I-
^ J e -tíárt ileDarfíF li los Vcci

.
m s s .á Wai 1 i)ep irti? i  los V«  ̂

C n W T R l^ X lÓ N  IN D U ST R IA !

0,10
1.0 ,1 0
■0 , 1 0

I 75 
0,10

09. Listas cobratoria (cabeza).     ............ , . .  .
^ c n F o í d o s '3e í 3 listE tJ. .0 - - I  . i . . •  ®,

0 ,1 0  
10

CONTABILIDAD

55-
56.
57 -

Libro Diario de 25 folios.-............................
Idem íd. de 50 folios'v .. . l  . . . i  . .v , \ .. 4 , ^  '
Idem íd. de lOp folios..........................................  7,75

58. Idem Mayor de 25 folios........................  3>50
59. Idem íd. de 50 f.dioa............................................  4 -50-m
60. Idem íd. de 100 folio.s. .................  7,75
61. Libro auxiliar de ingresos dé 25 folios  3,00
62. Idem íd. íd. dé 50 fo lio s ..    ........................  4,75
63. Idem íd. de pagos de 25 Iolios................   . • • 3,00
64 . Expedientes de transterencia de crédito o

habilitación................ .................................

l o i .  Matricula (pliego cabeza)......................  0 ,io
Io 3 .)P iie¿os t e  íondo Be la  matrícula.......  0 ,10
q-ejs-M etrÍJula general....................................  0 ,10

Liiĵ L̂ i_4a<:ión¡ de'l^ a l t p ; . ' . i / 1 .M .. .  0,10
105. Liquidación de la b a ja ..........................  0 ,10

: . . . lo 5 . .G « í ’tiásacién-d«l»i‘6Ga»go-d«ía<contrrbucióm 0 ,05
CONTRIBUCION TER R IT O R IA L 

f ,  .? ''lo\  R e^ tim ieh .to  individual Be rúsljca y pe- 0 ,20
/ 3,^0 1 c u ¿ r ia ¿ c a b ^ ) . . . - V -  .............

ToS. R iegos de fondo  .......................................... 9 ’ ®̂
109? Is-'sta cí)biiatór¡a. (fcábéza).   0,10
110.'Repartim iento individua! sobre la riqueza 

rústica y  urbann (completo)............................. 0 ,20
U T IL ID A D E S ■

111. Lote'¿om'p'leto de docum entos......................  6 ,0 0
113 . Libros de matrimonios, de 26 folio...............  4 ,0 0
113. Idem íd., de 50 folios.........................................  7-00
114. Idem íd ., de l'oo folios.......................................  9-000 ,2 0
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115. Certificaciones de matrlmúfiio
116. Expediente de m atrim onio,. . . ,   ̂ i . » . ,  . .  

' I I 7 .  Manifestación escrita de ioi que han de
contraer matrimonio .

118. Recibos de Ja manifestación........................ ..
119. Actas de inscrición de matrimoriio cañó- 

n i c ^ ,
O Í0 R  I t r í ’- ' J u ? z  para laesfeBraCtón

r

;Bsjo O con sen tim ien to  p a te rn o .
dación del a c ta . .  ..................  ..4»

"ftSficación de inscripción de matrimonio 
en el Registro civ il............................... . .  ..r

124. Recibos para acreditar los horarios deven­
gados en el expediente ' ......................

125. Actas de visita al Registro civil......................
126. Libro de la familia. Cada veinte ejemplares.

NACIM IENTOS
127. FxpecKente de inscripción de nacimiento

fuera del plazo legal.........................................
128. Certificación literal de actas de nacimiento.
129. Manifestación de/nacimiento...........................
130. Cédula avisando a los párrocos de quedar

inscripto un nacim iento..................................
131. Parte de nacimiento............................. ..

DEFUN CIONES
132. Libro de dafunción, de 25  folios.....................
133. Idem fd. de SO folios.........................................
134. Idem id., de 100 folios..................................•.
135. Idem id., de 200 folios.......................................
136. Certificación literal de acta de defunción..
137. Licencia de enterramiento................................
139. Parte de defunción..............................................
139. Certificado médico de defunción....................
140. Relación de fallecidos para los liquidadores

de Derechos reales.........................................
E X P E D IE N T E S .—JU IC IO S.— V A R IO S

141. Expediente de información posesoria..........
142. Testimonio del mismo..................................
143 Expediente de constitució consejo fam ilia ..
144 Expediente de juicio de faltas, con carpeta.

.0.05

c.os-
.0.02

0.05

0,02
0 ,05
0,05

0.05

0.05
0,10
5,00

0,40
0.05
0,05

0,02
0,02

4.00
7.00
9.00  

15.00
0,05
0,02
0,05
0,72

0,10

0,75
0,75
0,50
1.00

145 C ítaclaneB.aLPiícíl  ..........• 0,o3-
{4 6  Cédulas de citación.............................................. 0.02
147 CopliS de las mismas.................   0 i02 '
148 Citaciones para juicios de faltas...................... 0,02
149 Denuncias de faltas con providencia del Juez 0,05  •
150 Carpetas expediente de ju icioi verbal civ il. .  0 ,10
151 Expediente ¡uícíq verbal civil, con carpeta.. 1,00 •
152 Cédula de citaciÓ^spara juicio verbal c iv il.. 0,02
153 Demanda de juicio verbal civ il........................ 0 ,05
154 Esfadíílica p’ n a !...............................................   . 0,05
I¿5  Estado de juicios de faltas.......................... 0,05
156 Estado de juicios verbales.............   0,05
1 57-Estado de juicios de laltas (fiscalía)...............' 0,05
158 Estado de juicios de laltas (por caza)  0,05
159 Id. de expediente de información posesoria. 0,05
160 Estado general de negocios civiles................  0,05
161 Oficios de todas clases......................................... 0,02
162 Id. a Jueces para citaciones a juicio verbal. 0;02
163 Oficios citaudo a actos de conciliación  0,02
164 Yficios citando a juicios de faltas............  0,02
165 Carpetas para juicio de desahucio................... o ,10
166 Demanda a juicio de desahucio..; ................ 0,05
167 Papeletas de citación...........................................  O  02
168 Carpetas pare actos de cociliac 6 n .................  0 ,10
169 Demandas para actos de conciliación  0,05
170 Papeletas de cilac ó n ............................................  0.02
Í7 I  Carpeta para expediente del Regittro civ il. 0,10
172 PJieho de fondos oara el mismo R eg istro ... 0 ,10
173 Cárpetas tamañp folio de documentos para

varias inscripciones.........................................  0 ,10
174 Idem id. id. de las inscripciones verificadas

en el Registro civil...........................................  0 ,10
175 Fes de vida, tamaño folio..................................  0,05
17Ó Certificado de penales......................................... 0,05
177 Libro de nacimientos l O O  hojas (200  actas). 9,00
178 Idem id. id, de 200 hojas (400 a c ta s).. . . . .  15,00
iT*' í.lem  id. id. ce 300 hojas (600 ací&s)  20,00
180 Idem de matrimonios l O O  hojas (200 actas). 9  00
181 Idem id. id. de 200 hojas (400 actas)  15 00
182 Idem de defnnciones 100 Ho(a8 (200 actas). 9,00
183 Idem id. id. de 200 hojas (400 actas)  15,00
184 Idem fd. id. de 300 hojas (6oo actas)  20.00

I ü ñ  P A P E ü E R A  D E  C E G A B A

I F A B R I C A  D E  P A P E U  C O N T I N U O
ft
i  C E G n W A ( G u i p ú z e o a )

ESPECIALIDAD EN PAPELES TELA, CARTULINA Y  BARBA

C A L L E  D E  T O L E D O ,  N U M ,  53 M A D R I D
domiciliadoD..................................................................................................................... cargo .......................................................

.............................................. calle de   n ú m .  .población ..........................................
desea suscribirse a ' la  R evista  E L  A LC A LD E p o r  ........................   , a  contar desde esta fech a , remitiendo
por Giro posta l o sellos de correos e l importe de la  repetida suscripción.

....................................................................d e ................................................ de igz
(F irm a .)
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